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Caros membros das Instituições Europeias e de Governos 
Caros Parceiros Sociais 
   
Em nome da UGT, União Geral dos Trabalhadores Portugueses, queiram aceitar os meus 
calorosos cumprimentos e de boas vindas a esta Cimeira Social Tripartida. 
  
Num momento tão difícil das nossas vidas, com a crise da pandemia a afectar, a variados 
níveis, todos os Estados membros da União Europeia, bem como o resto do Mundo, é 
tempo de relembrar os desafios que estamos a enfrentar JUNTOS. 
  
É por isso que o meu primeiro tópico se refere à necessidade comum de uma resposta a 
esta crise, com a implementação, tão célere quanto possível, do plano de recuperação, 
para o qual foi tão relevante a intervenção da presidência alemã e da senhora Presidente 
da Comissão Europeia. E todos sabemos que as empresas e os trabalhadores têm de ser 
apoiados e protegidos. Mas defender a economia exige uma RESPOSTA SOCIAL 
URGENTE. Temos de proteger o emprego e evitar uma crise social idêntica àquela que 
sofremos, particularmente o meu país, durante os tristes anos de intervenção da Troika. 
  
O segundo tópico é a intervenção dos parceiros sociais, antes da tomada de decisão de 
quaisquer medidas pela União Europeia, como forma de valorizar o diálogo social e a 
participação empenhada da sociedade civil organizada. 
  
O terceiro tópico prende-se com a necessidade de decidir e implementar, em cada Estado 
Membro da União Europeia, um salário mínimo europeu, respeitando as tradições 
nacionais, e vendo esta medida como um combate contra a pobreza e as desigualdades 
no mercado de trabalho, seguindo as decisões da Confederação Europeia de Sindicatos 
nesta matéria. 
  
Finalmente, necessitamos de um compromisso da União Europeia, com particular 
empenho da próxima presidência portuguesa, sobre a implementação do Pilar Europeu 
dos Direitos Sociais, defendendo a negociação coletiva, a conciliação entre a vida privada 
e profissional, o trabalho digno e a inclusão social, onde ninguém pode ser deixado para 
trás. 
Precisamos de uma Europa Melhor e Mais Justa. 
Muito obrigado 
  
Carlos Silva 
Secretário Geral da UGT PORTUGAL 


